
ESCOLARIDADE - NÍVEL MEDIO COMPLETO 

 

CONTEUDO GERAIS PARA TODOS OS CARGOS DO NÍVEL MÉDIO  

 
PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de texto. Variações linguísticas. 

Funções da linguagem. Tipos e gêneros de texto. Coesão e coerência textuais. Ortografia (atualizada 
conforme as regras do novo Acordo Ortográfico): emprego de letras; uso de maiúsculas e minúsculas; 
acentuação tônica e gráfica; pontuação. Fonologia/ fonética: letra/fonema; encontros vocálicos, 
consonantais e dígrafos. Morfologia: elementos mórficos e processos de formação de palavras; classes 
de palavras. Sintaxe: termos das orações; orações coordenadas e subordinadas; concordância nominal e 
verbal; regência nominal e verbal; crase. Semântica: denotação, conotação; sinonímia, antonímia, 
homonímia e paronímia; polissemia e ambiguidade. Figuras de linguagem.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 
AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da língua portuguesa. 1. ed. São Paulo: Publifolha, 2009. 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. rev., ampl. e atual. conforme o novo Acordo 

Ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 
CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática Reflexiva. São Paulo: Atual, 2005.  
CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Filipe Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Lexikon, 2008. 
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 1. ed. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2009. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Números naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais e complexos; 

Sistema de medidas legais; Sistema monetário brasileiro; Razão e Proporção; Grandezas diretamente e 
inversamente proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros simples e 
compostos; Potenciação; Raciocínio lógico; Sequências; Progressões aritméticas e geométricas; Análise 
combinatória; Probabilidade; Resolução de situações problemas; Cálculo de áreas e volumes. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

BEZERRA, Manoel Jairo e outro. Matemática para o Ensino Médio. Editora Scipione, Volume Único. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática Contexto & Aplicações. Editora Ática, 2003, Volume Único. 
FACCHINI, Walter. Matemática. São Paulo: Editora Saraiva, 2001, Volume único. 
GENTIL, Nelson e Outros. Matemática para o Ensino Médio, São Paulo: Editora Ática. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Matemática. São Paulo: Editora Atual. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Coleção Fundamentos de Matemática Elementar. Editora Atual. 
 
 
CONHECIMENTOS GERAIS/LOCAIS.: Sobre o Município e atualidades: Assuntos de interesse geral nas 

esferas: Municipal, Estadual e Nacional e Internacional, amplamente veiculados na imprensa escrita e/ou 
falada (jornais, revistas, rádio, televisão e/ou sites na internet).  
 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS PARA: PROFESSOR – Nível Médio 

 
Conhecimentos sobre a legislação nacional em vigor relacionadas à educação. Conhecimentos sobre os 
Referenciais  Curriculares Nacionais para Educação Infantil e primeiro e segundo ciclos do Ensino 
Fundamental. Educação Inclusiva. EJA. Direitos e Deveres da criança e do adolescente. Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional LDB 9394/96 atualizada. Leis que alteram a LDB 9394/96 atualizadas. 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Lei 8069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente atualizado. 
Leis que alteram a Lei 8069/1990 atualizadas. Pareceres do Conselho Nacional de Educação/ Câmara de 
Educação Básica - CNE/CEB  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

LDB 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada. 
Leis que alteram a LDB 9394/96. atualizadas 
Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA -Lei nº 8.069, de 13.07.1990 atualizada 
Leis que alteram a Lei nº 8.069, atualizada 
Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil e primeiro e segundo ciclos do Ensino 
Fundamental 
Parecer CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental 
Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos 
Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. 
Parecer CNE/CEB Nº 29/2006 Reexame do Parecer CNE/CEB nº 36/2004, que aprecia a Indicação 
CNE/CEB nº 3/2004, propondo a reformulação da Resolução CNE/CEB nº 1/2000, que definiu Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. 



Parecer CNE/CEB Nº 02/2007 Parecer quanto à abrangência das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 
Parecer CNE/CEB Nº 04/2008 Orientação sobre os três anos iniciais do Ensino Fundamental de nove 
anos. 
Parecer CNE/CEB Nº 20/2009 Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 
Parecer CNE/CEB Nº 22/2009 Diretrizes Operacionais para a implantação do Ensino Fundamental de 9 
(nove) anos. 
Parecer CNE/CEB Nº 07/2010 Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. 
Parecer CNE/CEB Nº 08/2010 Estabelece normas para aplicação do inciso IX do artigo 4º da Lei nº 
9.394/96 (LDB), que trata dos padrões mínimos de qualidade de ensino para a Educação Básica pública. 
Parecer CNE/CEB Nº 11/2010 Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) 
anos. 
Parecer CNE/CEB Nº 14/2011 Diretrizes para o atendimento de educação escolar de crianças, 
adolescentes e jovens em situação de itinerância. 
 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NIVEL MÉDIO  

 

Atendente, Agente Administrativo, Auxiliar de Informática, Auxiliar de Cadastro de ITR, Assistente 
Técnico de TV, Encarregado de Expediente.  

 
Programa de Informática: Aplicação da informática. Hardware. Componentes básicos de um PC: CPU, 

Memória, Dispositivos de entrada e saída, Kit multimídia: placa de som, CD-ROM, drive de CD-ROM; Pen 
Drive. Características de microprocessadores; tipos e características das impressoras, instalações. O 
Sistema Operacional: Windows XP; Planilhas eletrônicas e Processadores de Texto (Microsoft Office); 
Apresentador de Slides; Gerenciamento de Banco de dados, sistemas. Comunicação de dados, conceitos 
básicos; Meios de transmissão; Serviços públicos; Internet, conceito e formas de conexão, ferramentas de 
navegação. Correio eletrônico. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
Honeycutt, Jerry - Introdução ao Microsoft Windows 2000 Professional - Editora Campus. 
Mueller, John Paul - Aprenda Microsoft Windows Xp Em 21 Dias - Editora Makron.2004 
Ned Snell - Aprenda em 24 Horas Internet  - Editora Campus. 
Microsoft Word 2002: passo a passo. São Paulo: Makron Books, 2002. 334p. ISBN-13: 9788534614047 
EXCEL 2002 PASSO A PASSO LITE- São Paulo: Makron Books 214 páginasISBN-13: 9788534614122 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Isabel N. G. Estudo dirigido de informática básica. 7. ed. 
São Paulo: Livros Érica, 2007. 250 p., il. (Coleção P. D.). ISBN (Broch.).  
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2004. xiii, 407 p. ISBN (Broch.).  
CARMONA, Tadeu (Org.). Dicas arrasadoras para Office: excel, word, powerpoint, access. São Paulo: 
Digerati Books, 2005. 127 p., il. ISBN (Broch.). 
VASCONCELOS FILHO, Laercio Correia de. Como ter mais MHz, MB e GB no seu PC gastando pouco. 
Revisão técnica Marcelo Ferreira dos Santos. São Paulo:  
Makron Books, 2000. 240 p., il., 24 cm. ISBN Broch..  
VASCONCELOS, Laércio. PC ideal. Revisão técnica Acyr de Azevedo Marques. São Paulo: Makron 
Books, 2001. xii,207 p., il. ISBN [Broch.].  
 KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-down. 
Tradução de Arlete Simille Marques; revisão técnica Wagner Luiz Zucchi. São Paulo: Addison-Wesley, 
c2006. xx, 634 p., il. ISBN (Broch.). 
TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4. ed. Rio de Janeiro: Axel Books, 2001. xxxvi, 1398 p., il. 
ISBN (Enc.). 
Ajuda dos Softwares da Microsoft. 
 
 
AGENTE DE SAÚDE PÚBLICA:  
 

SAÚDE PÚBLICA 
LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990. 
LEI Nº 8.142, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1990. 
 
AGENTE FISCAL/ FISCAL DE LIMPEZA PÚBLICA/ FISCAL DE OBRAS/ FISCAL SANITÁRIO: 
 

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO (LOM) ATUALIZADA. 
 
 
DESENHISTA: Noções básicas de geometria descritiva. Necessidade e finalidade do desenho na 

construção civil, instrumentos de desenho e seu emprego. Escalas e cotagem de desenhos. Construções 
básicas: ângulos, triângulos (lei angular de Tales, pontos notáveis), linhas, extensões, elipse, polígonos 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.080-1990?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.142-1990?OpenDocument


regulares. Corpos prismáticos: projeção obliqua e projeção ortogonal. Perspectiva cavaleira. Projeção 
isométrica e dimétrica. Corpos piramidais e cônicos. Vistas principais e secionais. Cortes horizontais e 
verticais. Caracterização de materiais e elementos de construção (convenções). Penetração de telhados. 
Projeção do telhado. Formas para concreto armado. Desenhos de ferragens, lajes e vigas. Tetos: de 
concreto armado, com barras de aço e com peças pré-fabricadas. Tipos de escadas: madeira, concreto e 
ferro. Escadarias de entrada, de porão e sótão. Rede de água, esgoto, elétrica, telefone, alarmes e 
comunicação. Revestimento para alvenaria, esquadrias, concreto, tetos e telhados. Desenho de projeto 
completo. Letras, algarismos, desenhos e esboço ortográficos. Mapas, gráficos, topografia e diagramas. 
Fundamentos de um projeto. Parafusos, fixadores, chavetas e molas. Linguagem do desenho técnico. 
Legendas. Desenho assistido por computador. Programas de desenho em computador: Autocad 2000, 
Autocad 2004, Arcon. Legislações Municipal, Estadual e Federal voltado para a representação dos 
desenhos, suas formas e seus tipos. 
 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

ABNT. Representação de projetos de arquitetura. NBR 6492. 
______. Execução de caracter para escrita em desenho técnico. NBR 8402/94. 
______. Aplicação de linhas em  desenhos – Tipos de linhas – Largura de linhas. NBR 8403/84. 
______. Indicação do Estado de superfície em desenhos técnicos. NBR 8404/84. 
______. Representação convencional de partes roscadas em desenhos técnicos. NBR 8993/85. 
______. Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a edificações, espaço, mobiliário e 
equipamentos urbanos. NBR 9050/1994 
______. Princípios gerais de representação em Desenho Técnico – Vistas e Cortes. NBR 10067/87. 
______. Folha de desenho – leiaute e dimensões. NBR 10068/87. 
______. Cotagem em desenho técnico. NBR 10126. 
______. Conteúdo da Folha de desenho técnico. NBR 10582/88  
BALDAM, Roquemar de L. Utilizando Totalmente o AutoCAD 2000. São Paulo: Editora Érica. 1997 
CARVALHO, Benjamin – Desenho Geométrico – Livro Técnico S.A. 
DAGOSTIM, Maria Salete – Guimarães, Marília Marques – Ulbricht, Vânia Ribas – Noções Básicas de 
Geometria Descritiva – Editora da UFSC – Serie didática.  
ESTEPHANIO, Carlos – Desenho Técnico – Uma linguagem Básica – Livraria KEC. 
FRENCH, Thomas E. – Desenho Técnico – editora globo. 
Legislação Municipal – Código de Obra, Zoneamento, Parcelamento, Uso do Solo e Plano Diretor. 
Legislação Estadual e Federal pertinente a projetos de loteamentos e edificações. 
Manual técnico e tutorial dos programas citados acima. 
NEIZEL, Ernst – Desenho Técnico para a Construção Civil volumes 1 e 2, editora EDUSP – Coleção de 
desenho técnico. 
PEREIRA, Aldemar. Desenho Técnico Básico – Ed. Francisco Alves. 
PRÍNCIPE JÚNIOR, Alfredo dos Reis- Noções de Geometria Descritiva,volumes 1 e 2. – Livraria Nobel S. 
A. 
STAMATO, José - Oliveira, João Carlos de e Guimarães, João Carlos – Desenho III, Introdução ao 
Desenho Técnico. Cadernos MEC. 
SILVA, Sylvio F da – A Linguagem do Desenho Técnico – Livros Técnicos e Científicos Editora. 
SILVA, Gilberto Soares – Curso de Desenho Técnico – Editora Sagra – DC Luzzatto. 
 
GUARDA SANITÁRIO: Vigilância e fiscalização das condições de higiene nos estabelecimentos 

comerciais; Vigilância e controle sanitário de produtos de interesse da saúde; coleta de amostras de 
gêneros alimentícios para análise em laboratório; Controle de vetores, roedores e animais peçonhentos 
em estabelecimentos comerciais; Ações de vigilância e monitoramento da água; Instauração de 
processos de interdições de estabelecimentos comerciais e autuações. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

BRASIL. MS/ FNS. Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por animais peçonhentos.  Brasília. 
1992; 
BRASIL. MS/FNS. Normas Operacionais de Centros de Controle de Zoonoses.  Procedimentos para 
controle de roedores. Brasília. 1990; 
BRASIL. MS/FNS. Manual de Saneamento. 1991; 
Código Defesa Consumidor – Lei nº 8078 de 11/09/1990, e pósteras alterações do MP 1477 – 51 em 
27/07/1998; 
FEEMA/RJ. Guia Básico de Saneamento. Rio de Janeiro. 1986; 
FEEMA/RJ. Manual de Vetores de Outros Animais Nocivos. Rio de Janeiro. 1986; 
FUNASA - Biosegurança em laboratórios biomédicos e de Microbiologia; 
FUNASA - Guia de Vigilância Epidemiológica (volumes I e II); 
FUNASA - Manual de Controle de Roedores; 
MINISTÉRIO DA SAÚDE – PORTARIA 1428, de 20/11/1993. Regulamento Técnico da Inspeção 
Sanitárias de Alimentos. 
. 



 
GUARDA MUNICIPAL DE TRÂNSITO: Administração Pública. Princípios e Organização. 

Responsabilidade Civil, Criminal e Administrativa. Ato administrativo. Princípios fundamentais da 
Constituição da República (artigo 1° ao 4° da CF/88); Da organização Político - Administrativa (artigos 18 
e 19 de CF/88). Dos Municípios (artigo 29 a 31 da CF/88). Da Segurança Pública (artigo 144). Noções de 
Direitos Humanos e Cidadania. Direitos e Garantias Fundamentais: Direitos e Deveres Individuais e 
Coletivos; Direitos sociais; Direitos Políticos (artigo 5° a 16 da CF/88). Lei Federal n.° 8.069/90 - Estatuto 
da Criança e do Adolescente. Das medidas de Proteção (art. 98 a 101). Da prática de ato infracional (art. 
103 a 109). Das Garantias Processuais (art. 110 a 111). Das Medidas sócio-educativas (art. 112 a 128). 
Dos Crimes e das Infrações Administrativas (art. 225 a 258). Normas gerais de circulação; Sinalização de 
trânsito; Engenharia de tráfego, operação, fiscalização e policiamento ostensivo; Veículos; Habilitação; 
Licenciamento; Infrações; Medidas administrativas; Penalidades; Direção defensiva; Noções de primeiros 
socorros. Crimes de trânsito.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

1 - Constituição da República Federativa do Brasil – 1988 e suas emendas  
2 - Código de Trânsito Brasileiro - DENATRAN - 2002 Brasília.  
3 - CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. 15ª Edição, Lúmen Júris; 
2006.  
4 - Lei Federal n.° 8.069/90. Estatuto da Criança e do Adolescente.  
5 - MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional. 18ª Edição, Editora Atlas; 2005.  
6 - Manual de Agente Educacional de Trânsito da Coordenadoria de Educação. Rio de Janeiro - 

DETRAN/RJ - 2004. 

 
GUARDA FLORESTAL: Noções de ecologia e preservação ambiental. Ecossistemas (definição, 

estrutura, fluxo de energia, cadeias alimentares, ciclos biogeoquímicos, sucessão ecológica e biomas). 
Recursos naturais: água, ar, solo, flora e fauna. O Meio Aquático (água na natureza, usos e qualidade da 
água, abastecimento, poluição e preservação dos mananciais). O Meio terrestre (solos – conceito, 
formação, composição, características, poluição e remediação). O Meio Atmosférico (características e 
composição da atmosfera, principais poluentes atmosféricos, noções de meteorologia e dispersão dos 
poluentes). Doenças relacionadas com o solo, ao ar e às águas. Saneamento básico (água, esgoto e 
lixo). Impactos ambientais decorrentes de atividades antrópicas. Noções de licenciamento ambiental. 
Educação ambiental. Ecoturismo. Esporte e turismo de aventura. Classificação dos Seres Vivos (cinco 
Reinos): caracterização geral. Anatomia e fisiologia humanas. Saúde, segurança e meio ambiente. 
Resgate e salvamento. Primeiros Socorros (Resgate na Floresta, Aquático e Aéreo). Noções de 
Legislação Ambiental: a Política Nacional de Meio Ambiente; o Código Florestal; o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação; Educação ambiental; Lei de Crimes Ambientais; as funções dos Guarda-
Parques; o Instituto Estadual do Ambiente; as Sanções Administrativas. Lei da Mata Atlântica, 
Constituição Federal e Estadual na parte ambiental e de Responsabilidade Civil, Criminal e 
Administrativa.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

 
- AMABIS e MARTHO. Biologia – vols. 1, 2 e 3. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2004.  
- BRAGA et al. Introdução à Engenharia Ambiental. O desafio do Desenvolvimento Sustentável. 2da ed., 
São Paulo; Prentice Hall; 2002. 
- CÉSAR, SEZAR, BEDAQUE – Ciências: entendendo a natureza – 6º, 7 º, 8 º e 9 º anos. Editora Saraiva.  
- FELLENBERG, G. Introdução aos Problemas da Poluição Ambiental. Editora: EPU, 2000. 
- FUNASA. Manual de Saneamento. 3º ed. rev.  – Brasília: Ministério da Saúde - Fundação Nacional de 
Saúde. Brasília. 2004. 
- GEWANDSZNAJDER, F. Coleção Ciências – 6º, 7 º, 8 º e 9 º anos. 2 ed. São Paulo: Ática: 2009.  
- LINHARES, S. e F. GEWANDSZNAJDER. Biologia Hoje. Volumes I,II,III. São Paulo. Ática, 2009. 
- FAVARETTO, J.A. e MERCADANTE, C. Biologia. Volume único. Editora Moderna. 2005. 
- MAGOSSI, L. Roberto & BONACELLA, P. Henrique. Poluição das águas. Ed. Moderna.  
- MOTA, S. Introdução à Engenharia Ambiental. 3ed. Rio de Janeiro; ABES; 2005. 
- RICKLEFS, R.E. 2003. A Economia da Natureza. 5ª ed. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 
- SOARES, J. L. Programas de Saúde. Ed. Scipione. 
- LOPES, S. e ROSSO, S. Biologia. Volume único. Editora Saraiva. 2006. 
- LOPES, S. Biologia Essencial. Volume único. Editora Saraiva. 2005. 
- Publicações disponíveis no site http://www.defesacivil.gov.br/publicacoes/index.asp  
 
- LEGISLAÇÃO BÁSICA DE MEIO AMBIENTE em suas últimas atualizações, incluindo:  
Constituição Federal art. 225 CF/88; Política Nacional do Meio Ambiente (Lei Federal nº 6938/81); Código 
Florestal (Lei Federal nº 12.651/2012); Sistema Nacional de Unidades de Conservação, SNUC (Lei 
Federal 9.985/2000 e Decreto Federal nº 4.340/02); Educação ambiental (Lei Federal nº 9.795/2000);  Lei 
de Crimes Ambientais (Lei Federal 9.605/08); Licenciamento ambiental (Decretos Estaduais nº 42.440/10, 

http://www.defesacivil.gov.br/publicacoes/index.asp


42.159/09 e nº 42.050/09, e resoluções CONAMA 01/86; nº 237/97; 357/05; 420/09 e 430/11); 
Fiscalização Ambiental (Lei Estadual nº 5.438/09); Função de Guarda-Parque no INEA (Decreto Estadual 
nº 42.471/10); Instituto Estadual do Ambiente (Lei Estadual nº 5.101/07 e Decreto Estadual nº 41.628/09); 
Sanções administrativas derivadas de condutas lesivas ao meio ambiente no Estado do Rio de Janeiro 
(Lei Estadual nº 3.467/00); Diretrizes para o uso público nos parques estaduais administrados pelo 
Instituto Estadual do Ambiente (Decreto nº 42.483 de 27 de Maio de 2010). 
 
 
PROFESSOR EDUCAÇÃO INFANTIL: 
 

 Desenvolvimento e aprendizagem. Desenvolvimento da criança na primeira infância.  
A construção do pensamento e da linguagem. Competências e habilidades da criança de zero a seis 
anos. Conceitos básicos da Educação Infantil. Aprender e ensinar na educação infantil. 
 Planejamento, execução de atividade e avaliação na educação infantil. Organização do tempo e do 
espaço das atividades. Interdisciplinaridade. Inclusão escolar. Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil - RCNEI. Relação educação escola e sociedade 
Sociedade e cultura brasileira. Concepções político-filosóficas de educação. O papel político, ético e 
social do professor.  
Psicologia da educação desenvolvimento e aprendizagem: concepções e teorias A relação professor, 
aluno e escola. Cotidiano escolar: Desenvolvimento e aprendizagem. O processo de ensino-
aprendizagem e avaliação na educação infantil. Didática: Instrumentos metodológicos da aprendizagem. 
Planejamento (o papel dos objetivos educacionais e os conteúdos de aprendizagem).  
 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

WALLON,Henri-A evolução psicológica da criança-SP-Martins Fontes-2007 
KRAMER, Sônia-Alfabetização, leitura e escrita: Formação de professores em curso-SP- Àtica-2010 
CERQUETTI-ABERKANE, François. O ensino da Matemática na Educação Infantil. Artmed, 1997.  
DELDINE, Roger e VERMEULEN, Sonia. O desenvolvimento psicológico da criança. Bauru, SP: EDUSC, 
1999.  
 GERALDO PEÇANHA DE ALMEIDA. PRÁTICAS PARA AVALIAÇÃO ESCOLA.   Editora:  WAK 
EDITORA - 108 páginas 
KRAMER,Sonia.(coord). Com a pré-escola nas mãos: uma alternativa curricular para a educação infantil. 
São Paulo: Ática, 2002.  
MEC. Brasil. PCN – Referências curriculares para a educação infantil.Volumes 1, 2 e 3. MEC. Brasil.  
NICOLAU, MARIETA Lúcia Machado. A educação pré-escolar: fundamentos e didática. São Paulo: Ática, 
1995.  
OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação Infantil. Fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002.  
GLEISY CAMPOS e LILIAN LIMA (orgs.). POR DENTRO DA EDUCAÇÃO INFANTIL - a criança em 
foco.   Editora:  WAK EDITORA - 196 páginas 
SÁNCHEZ, Pilar Arnaiz (et alli). A psicomotricidade na educação infantil : uma prática preventiva e 
educativa. Porto Alegre: Artmed, 2003.  
SILBERG, Jackie. 125 brincadeiras para estimular o cérebro da criança de 1 a 3 anos. São Paulo: 
Ground, 2004. 
PCNs. Parâmetros Curriculares para a Educação Infantil.  
 
PROFESSOR - 1º ao 5º ANO:  
 

Sociedade e cultura brasileira. Relação educação escola e sociedade. Concepções político-filosóficas de 
educação. O papel político, ético e social do professor. Psicologia da educação desenvolvimento e 
aprendizagem: concepções e teorias. Desenvolvimento Infantil e aprendizagem. A relação professor, 
aluno e escola. Educação Infantil – Cotidiano: currículo, planejamento, execução e avaliação. Cotidiano 
escolar: Desenvolvimento e aprendizagem. O processo de ensino-aprendizagem. Instrumentos 
metodológicos da aprendizagem. Didática Planejamento (o papel dos objetivos educacionais; conteúdos 
de aprendizagem; aprendizagem dos conteúdos segundo a sua tipologia). Avaliação da aprendizagem. 
Transversalidade. Interdisciplinaridade. Construtivismo. Inteligências Múltiplas. Pedagogia de projetos. 
Meio ambiente e qualidade de vida. Ética e cidadania. Inclusão escolar: Neuropsicologia e inclusão. 
TDAH: Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. Deficiência Mental. Distúrbios de 
aprendizagem. Dificuldades de aprendizagem ,Parâmetros Curriculares Nacionais para o 1º e 2º ciclos. 
O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: O processo de alfabetização e o uso funcional da linguagem, 
Desenvolvimento e aprendizagem da leitura e escrita. Fundamentos e Métodos de Alfabetização e 
Letramento. Consciência Fonológica. Leitura, produção e interpretação de diferentes portadores de 
textos. 
 ENSINO DE MATEMÁTICA  
Concepções de ensino de matemática. O processo de construção da lógica-matemática pela criança. 
 O ENSINO DE HISTORIA E GEOGRAFIA. 



 A construção dos referenciais de espacialidade e temporalidade, as relações sociais, a natureza e a 
cultura. 
 O ENSINO DE CIÊNCIAIS NATURAIS 
 O processo de construção do conhecimento científico e a lógica infantil.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

ACAMPORA, Bianca. Psicopedagogia Clínica: o despertar das potencialidades. Rio de Janeiro: WAK 
editora, 2012. 
ANTUNES, Celso. A sala de aula de geografia e História. Papirus, 2003.: o conhecimento físico. Editora 
Scipione,1998.  
CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetizando sem o BÁ-BÉ-BI-BÓ-BU. São Paulo: Scipione, 1998.  
CARVALHO, Anna Maria pessoa de. Et Al. Ciências no ensino fundamental.Artmed, 1999.  
CESAR COLL SALVADOR & ISABEL SOLE GALLART & JAVIER ONRUBIA GONI & MARIANA MIRAS 
MESTRES. Psicologia da Educação  
COLL, César (et alli). Construtivismo na sala de aula. Editora Ática.  
CONDEMARIN, Mabel. Transtorno de Déficit de Atenção: estratégias para o diagnóstico e a intervenção 
psicoeducativa. São paulo: Editora Palneta do Brasil, 2006.  
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 
2003.  
MARTINS, Araújo Ramos – [et al.] organizadores. Inclusão: compartilhando saberes. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2006.  
MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o primeiro e segundo ciclos do Ensino Fundamental. 
Brasília.  
MEC. Brasil. PCN – Referências curriculares para a educação infantil. Volumes 1, 2 e 3.  
MEC. Pró-letramento: Programa de formação continuada de professores dos anos/séries iniciais do 
Ensino Fundamental: Alfabetização e Linguagem/ Secretaria de Educação Básica - Brasília: Ministério da 
Educação. Secretaria de Educação Básica.  
MEC. Pró-letramento: Programa de formação continuada de professores dos anos/séries iniciais do 
Ensino Fundamental: Matemática / Secretaria de Educação Básica - Brasília: Ministério da Educação. 
Secretaria de Educação Básica.  
MENOGOLLA, MAXIMILIANO E SANT´ANNA, Ilza Martins. Por que planejar? Como planejar? Currículo-
área-aula.Petrópolis, RJ: Vozes, 1991.  
PAIN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1985.  
SIMAO, ANTOINETTE & SIMAO, FLAVIA. Inclusão: Educação especial – educação essencial. Editora 
Livropronto, 2004.  
SCHMIDT, Maria Auxiliadora & CAINELLI, Marlene. Ensinar História. Editora Scipione, 2004.  
PERRENOUD PHILIPPE -Dez novas competências para ensinar-Porto Alegre: Artes Médicas Sul -2000 
CELIS, GLÓRIA INOSTROZA DE-Aprender a formar crianças leitoras e escritoras- Porto Alegre: Artes 
Médicas Sul -1998 
HERNANDEZ , FERNANDO-A organização do Currículo Por Projetos de Trabalho –Porto Alegre- Artes 
Médicas, 1998 
Andrea Rapoport, Dirléia Fanfa Sarmento, Marta Nörnberg e Suzana Moreira Pacheco (Orgs.)- A 
CRIANÇA DE 6 ANOS NO ENSINO FUNDAMENTAL--Porto Alegre:Mediação-2009 
KRAMER ,SÔNIA -Alfabetizaçao - Leitura e Escrita, Formação  de  Professores  em  Curso-Ática-2010 
BRIZUELA,BÁRBARA-Desenvolvimento Matemático na criança:Explorando notações - Porto Alegre-
Artmed,2006 
CAGLIARI, LUIZ CARLOS- Alfabetização e lingüística –SP-Scipione-2009 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Tradução de Ernani F. da F. Rosa. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1998 
SEBER, MARIA DA GLÓRIA- A escrita infantil : O caminho da construção - SP-Scipione-2000 
SOLÉ , ISABEL-Estratégias de leitura –Porto Alegre-Artmed,1998 
 
 
PROFESSOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL  

Concepções  históricas do Sistema Braille. Grafia Braille. O uso da reglete, punção e máquina de 
datilografia Braille. Tecnologia e Braille.  
A COMUNICAÇÃO E A RELAÇÃO INTERPESSOAL COM O ALUNO DEFICIENTE VISUAL, 
ORIENTAÇÕES BÁSICAS PARA LEITURA E ESCRITA DO SISTEMA BRAILLE VISUAL 
ALFABETO BRAILLE,LEITURA DO SISTEMA BRAILLE 
 
. Grafia Braille para a Lingua Portuguesa 2ª Edição. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/grafiaport.pdf 
2. Curso de Capacitação da Escrita do Sistema Braille. Disponível em: 

http://www.senai.br/psai/download/Manual%20Curso%20Braille%20-%202007.pdf 
3. Grafia Braille para a Língua Portuguesa. Disponível em: 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000457.pdf 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/grafiaport.pdf
http://www.senai.br/psai/download/Manual%20Curso%20Braille%20-%202007.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000457.pdf


1. F. P. Oliva. Do Braille à Braillogia. 2000. Disponível em: http://www.gesta.org/braille/braille02.htm 

 
2. Instituto Benjamim Costant. Disponível em:http://www.ibc.gov.br/?%20itemid=10237 
 
3. Normas Técnicas Para a Produção de Textos em Braille. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/textosbraile.pdf 
 
4. Braille Virtual. Disponível em: http://www.braillevirtual.fe.usp.br/pt/index.html 
 
5. SARAMAGO, José. 
 
PROFESSOR DE ENSINO RELIGIOSO: Educação Escolar brasileira. A Dialética das Identidades 

Cultural e Religiosa. Culturas Nacionais.  Diversificação Religiosa. A Mídia como educadora e formadora 
de consciências. Valores. Metodologia do Ensino Religioso. Didática do Ensino Religioso na Educação 
Básica. O Ensino Religioso nas Constituições Brasileiras, nas Legislações do Estado do RJ. Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBN 9394/96 atualizada. Estatuto da Criança e do 
Adolescente - Lei 8069/90  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

ANTUNES, Celso. A linguagem do afeto: como ensinar virtudes e transmitir valores. Papirus, 2005.   
CRUZ, Therezinha M.L. e DEL ESTAL, Maria Alice.- RELIGIÃO NA ESCOLA - Um Assunto Importante - 
Questionamentos e Metodologia do Ensino Religioso. Ed. FTD S/A: 1998. 
DELEMAU, Jean. AS GRANDES RELIGIÕES DO MUNDO. Lisboa: Editorial Presença, 1997. 
DIMENSTEIN, Gilberto. AS ARMADILHAS DO PODER: Bastidores da Imprensa.  Summus Editorial: 1990 
PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 
HALL, Stuart. IDENTIDADES CULTURAIS NA PÓS-MODERNIDADE.  Trad. Tomaz Tadeu da Silva e 
Guacira Lopes Louro. DP&A Editora, 1997. 
HEATH, Harriet. Ensinando Valores: criando um adulto admirável. Madras, 2001. 
JACOB, Cesar Romero e outros. ATLAS DE FILIAÇÃO RELIGIOSA E INDICADORES SOCIAIS NO 
BRASI.- Ed. Loyola, 2003. 
JUNQUEIRA, Sérgio Rogério A. Ensino Religioso no Brasi.  Ed. Champagnat, 2004. 

----------------------------------------- O Processo de Escolarização do Ensino Religioso no Brasil. Ed. Vozes. 
Petrópolis: 2002. 
LUCAS, Miguel. EDUCAÇÃO RELIGIOSA: Como Ensinar. Ed. Loyola, 1997. 
NUNES, Maria. Coordenadas: Valores para uma nova consciência. Vozes, 1998. 
SAMUEL, A. As religiões hoje. São Paulo, 1997. 
WOLFF, E.. Caminhos para o ecumenismo no Brasil. São Paulo: Paulus, 2002. 
MELLO, Guiomar Namo de. Educação escolar brasileira: o que trouxemos do século XX? Artemed, 2004 

TÉCNICO AGRÍCOLA: Uso e conservação dos solos. Adubação em geral. Tipos e classificação de 

fertilizantes e corretivos. Conservação do solo. -Irrigação e drenagem. -Conhecimentos gerais de 
fitotecnia: Grandes culturas anuais. Grandes culturas perenes. Olericultura. Fruticultura. Silvicultura. 
Pastagens. -Mecanização agrícola: Máquinas e implementos agrícolas. Regulagem de equipamentos 
agrícolas. Manutenção de máquinas e implementos agrícolas. -Noções básicas de topografia. -Noções de 
fitossanidade: Identificação das principais pragas agrícolas. Manejo de pragas. Uso correto de 
agrotóxicos. -Conhecimentos gerais de zootecnia: Bovinocultura. Avicultura. Suinocultura. Noções de 
sanidade animal. Noções de higiene e de segurança individual, coletiva e de instalações. –Noções de 
Economia e administração rural: Fatores e Custos da Produção; Noções Básicas de elaboração de 
projetos; Mercado Agrícola. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 

 
BERNARDO, S. Manual de Irrigação. 6

a
 ed., Viçosa: Imprensa Universitária, 1995, 656pp. 

CAMPOS, T. e FILHO, V. C. Principais Culturas. 2
a
 ed., v.2, Campinas: Instituto Campineiro de Ensino 

Agrícola, 1973. 
CARNEIRO, J.G. de A. Produção e Controle de Qualidade de Mudas Florestais, Curitiba: UFPR/FUPEF; 
Campos: UENF, 1995. 
BRUNCKNER, C.H. & PICANÇO, M.C. Maracujá: Tecnologia de Produção Pós Coleita , Agroindústria, 
Mercado, ed. Cinco Continetes, Porto Alegre, 2001 
FERREIRA, J. M. S. e FILHO, M.M. Produção Integrada de Coco: Práticas Fitossanitárias, Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, 2002. 
FIGUEIRA, F. A. R. Novo Manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na produção e comercialização 
de hortaliças. 2

a
 ed.; Viçosa: Ed. da UFV, 2003. 

GARCIA, Gilberto J., PIEDADE Gertrudes C. R. Topografia aplicada às ciências agrárias. ed. Nova 
HOFFMAN, Rodolfo. Administração da empresa agrícola. São Paulo. Pioneira. 
JORGE, J.A. Solo Manejo e Adubação. 2

a
 ed., São Paulo: Nobel, 1983. 

http://www.gesta.org/braille/braille02.htm
http://www.ibc.gov.br/?%20itemid=10237
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/textosbraile.pdf
http://www.braillevirtual.fe.usp.br/pt/index.html


LOCH, Carlos. Topografia Contemporânea. 2
a
 ed. revisada. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2000. 

LORENSI, H. Manual de Identificação e de Controle de Plantas Daninhas – Plantio Direto e Convencional, 
5ª edição, ed. Nova Odessa, São Paulo, 2000.  
MILLEN, Eduardo. Guia do Técnico Agropecuário. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 
1983. 
MORAES, M. L. B.; REIS, A. V.; TOESCHER, C. F. e MACHADO, A. L. T. Máquinas para Colheita e 
Processamento de Grãos. Pelotas: Ed. UFPel, 1973. 
PASSOS, S. M. G.; FILHO, V. C. e JOSÉ, A. Principais Culturas. 2

a
 ed., v.1, Campinas, Instituto 

Campineiro de Ensino Agrícola, 1973. 
PRIMAVESI, A. Manejo Ecológico de Pragas e Doenças - ed. Nobel, São Paulo 1988. 
RAJI, Bernardo Van; Fertilidade do solo e adubação. São Paulo: Agronômica Ceres Ltda., 1991. 
PEREIRA, Milton Fischer. Construções Rurais. Livraria Nobel. Vol. 2. 
SAAD, Odilon. Máquinas e Técnicas de preparo inicial do solo. 5

a
 ed., São Paulo: Nobel, 1984. 

SANTIAGO, Anthero da Costa. Guia do Técnico Agropecuário. Topografia e Desenho. 
SILVEIRA, G. M. Os Cuidados com o Trator. Rio de Janeiro: Globo, 1987. 
GALETI, Paulo Anestar. Prática e controle a erosão. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 
1984; 
GALETI, Paulo Anestar. Guia do Técnico Agropecuário: Solos. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino 
Agrícola, 1983, 142p. 
GALLO, D. Manual de entomologia agrícola. São Paulo: Agronômica Ceres, 1988; 
DE PAULA, Ronaldo Rezende & VILLELA, José Cantarino. Silagem. Niterói: EMATER-RIO, 1985, 17p. 
DE-POLLI, Helvécio (Coordenador) e ALMEIDA, Dejair Lopes de (Colaboração) et al. Manual de 
adubação para o Rio de Janeiro. Itaguaí: Editora Universidade Rural, 1988. 
EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária. Cultura do coqueiro no Brasil. Centro de Pesquisa 
Agropecuária dos Tabuleiros Costeiros. Aracajú, 1994, 309p. 
EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária. Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças. Doenças 
do tomateiro. Brasília, DF, 1994. 
EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária. Gado de corte: o produtor pergunta, a EMBRAPA 
responde. Centro Nacional de Pesquisa de Gado de corte. Coleção ‘’500 perguntas e 500 respostas”. 
208p. Campo Grande, MS, 1996. 
EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária. Gado de leite: produtor pergunta, a EMBRAPA 
responde. Centro Nacional de Pesquisa do Gado de Leite. Coleção “500 perguntas e 500 respostas”. 
213p. Coronel Pacheco, MG, 1993. 
EPAMIG -  Empresa de Pesquisa Agropecuário de Minas Gerais – Belo Horizonte. Administração rural. 
Informe Agropecuário, ano 12, nº 143, novembro 1986. 
FILGUEIRA, Fernando Antonio Reis. Manual de olericultura, cultura e comercialização de hortaliças. São 
Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1982. Vols. 1 e 2. 
GALETI, Paulo Anestar. Práticas de Controle à Erosão. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino 
Agrícola, 1984. 
MANICA, Ivo. Manga: Fruticultura Tropical – 2. São Paulo: Editora Agronômica Ceres Ltda, 135p. , 1981. 
MANICA, I. Abacaxi: Fruticultura Tropical – 5. Porto Alegre: Editora Cinco Continentes, 1999. 
MANICA, I. Goiaba: Fruticultura Tropical – 6. Porto Alegre: Editora Cinco Continentes, 1999. 
MANICA, I.; MARTINS, D. dos S.;  VENTURA, J.A. Mamão: Tecnologia de Produção Pós-Colheita, 
exportação, Mercados - Porto Alegre: Editora Cinco Continentes, 1999. 
MANUAL DE PASTAGENS E FORRAGEIRAS: Formação, conservação e utilização. Nelson Ignácio 
Hadler Pupo. Campinas/São Paulo: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1979, 343p. 
Aspectos técnicos da produção. Série Publicações Técnicas FRUPEX, EMBRAP, SPI: Brasília/DF, 1994. 
ROBBS, Charles Frederick; VIEGAS, Élson de Carvalho. Guia de controle às pragas e doenças das 
culturas econômicas do Estado. Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento e Pesca do Rio de 
Janeiro. 
ROSAMANINHO, Antonio José Bastos & MORETT, Otávio. Avicultura de postura. Niterói: EMATER-RIO, 
1989, 56p. Série Agropecuária Fluminense, nº 4. 
SANTOS, José Edmundo dos & VILLELA, José Cantarino. Avicultura de corte. Niterói: EMATER-RIO, 
1988, 54p. Série Agropecuária Fluminense, nº 3. 
SOUZA, J.L.; RESENDE, P. Manual de Horticultura Orgânica – ed. Aprenda Fácil, Viçosa, 2003.  
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R.; COSTA, E.H. Controle Integrado das Doenças de Hortaliças, Viçosa 1997 
 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE /CONTABILISTA: Orçamento e Contabilidade Pública: Orçamento 

público: disposições constitucionais, Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei Orçamentária 
Anual, princípios orçamentários, processo orçamentário, estrutura do orçamento público, classificação 
funcional programática - Receita e despesa pública: disposições constitucionais, classificação, estágios - 
Programação e execução orçamentária e financeira: exercício financeiro, créditos adicionais, restos a 
pagar, despesas de exercícios anteriores, descentralização de créditos, suprimento de fundos. A 
qualidade da informação dos sistemas orçamentário, financeiro, patrimonial e de compensação; A 
natureza da receita e da despesa públicas no modelo contábil brasileiro e seus estágios. Regimes 
Contábeis; Programação e execução orçamentária, Contingenciamentos. Créditos adicionais. Restos a 
Pagar e Despesas de Exercícios Anteriores. Balanços orçamentário, financeiro e patrimonial, e 



demonstração das variações patrimoniais. Relatórios e demais controles estabelecidos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal.  
Contabilidade Geral - Campo de Atuação. Objeto da Contabilidade. O patrimônio: estrutura e variação. 

Registros contábeis. Despesas e receitas. Plano de contas. Operações com mercadorias e controle de 

estoques. Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultados do Exercício e Demonstração dos Fluxos de 

Caixa. Indicadores Econômicos e Financeiros. Adequação às IFRS. Pronunciamentos do CPC. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:  

ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na Gestão Municipal. Ed. Atlas, São Paulo, 3ª. 
Edição, 2002.  
ATHAR. Raimundo Aben. Introdução à contabilidade: São Paulo: Prntice Hall, 2005;  
BRASIL. Constituição Federal.  
_______.Lei nº 8666/93 com suas posteriores alterações.  
_______.Normas brasileiras de contabilidade.  
_______.Lei Complementar101/2000 04 de maio de 2000  
_______.Lei Federal 6.404 de 15 de dezembro de 1976;  
_______.Lei Federal 11.638, de 28 de dezembro de 2007;  
_______.Lei Federal nº 4.320 de 17 de março de 1964;  
_______.Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993;  
Equipe de professores da FEA/ USP, Contabilidade Introdutória, Atlas, 2006, 10ª Edição.  
KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública, Teoria e Prática, 10ª Ed. 2006 Editora: Atlas.  
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade Básica. 13ª Ed. 2006, Editora Frase.  
PISCITELLE & TIMBO & ROSA – Contabilidade Pública. SP: Atlas.  
Ribeiro, Osni Moura – Contabilidade Básica Fácil 24ª edição – Editora Sarcura.  
SILVA, César Augusto Tibúrcio & TRISTÂO, Gilberto. Contabilidade Básica, Atlas 2000.  
SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental, um enfoque administrativo. Atlas, 2004.  
Szuster, Natan. [et. al.] Contabilidade Geral. Atlas, 2007. 

TÉCNICO DE HIGIENE DENTAL: As funções do Técnico em Higiene Dental na Odontologia; 

Procedimentos que podem ser adotados pelo Técnico em Higiene Dental no consultório Dentário; 
Planejamento em saúde bucal; Epidemiologia; Educação para a saúde; Métodos de utilização do flúor 
tópico e sistêmico; Dieta, nutrição e cárie dentária; Prevenção das doenças bucais; Recursos humanos 
direcionados para a promoção da saúde bucal; Doenças infecciosas de preocupação para a Odontologia; 
Proteção pessoal; Desinfecção de superfícies e equipamentos; Circulação de instrumentos e disposição 
no consultório; Conceitos usados em Biossegurança; As fontes humanas de infecção; Riscos de infecção 
cruzada nos consultórios; Condutas na exposição ao sangue HIV positivo; Classificação de Spaulding de 
objetos e áreas segundo os níveis de desinfecção e esterilização; Meios físicos e químicos para 
esterilização, desinfecção e anti-sepsia;Processamento do filme de Raios X; Noções da técnica de 
radiografar e da anatomia radiológica dos dentes; Doenças infecciosas de interesse Odontológico; 
Proteção pessoal e do equipamento; Degermação das mãos e lavagem do instrumental; Esterilização e 
desinfecção; Limpeza do consultório Odontológico; Vocabulário de interesse ao controle de 
infecção;Promoção da saúde e a prevenção das doenças bucais; Biocompatibilidade dos materiais 
dentários; Materiais de moldagem hidrocolóides; Cimentos odontológicos para restaurações e proteção 
pulpar; Cimentos odontológicos para cimentação; Materiais de moldagem anelástica; Produtos à base de 
gesso; Materiais de acabamento e polimento. O periodonto normal; Classificação e epidemiologia das 
doenças periodontais; Instrumentação periodontal.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS: 
 

ANUSAVISE, K. J. Phillips’ Materiais Dentários. 10ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
CARRANZA, F. A. e cols. Periodontia Clínica. 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 
Consolidação das Normas para Procedimentos nos Conselhos de Odontologia. Resolução CFO – 185/93. 
ESTRELA, C. Controle de Infecção em Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2003. 
GUIMARÃES JR., J. Biossegurança e Controle de Infecção cruzada em Consultórios Odontológicos. São 
Paulo: Santos, 2001.  
KRIGER, L. e cols. ABOPREV – Promoção de Saúde Bucal. 2ª ed. São Paulo: Artes Médicas, 1999. 
PASLER, F. A. Radiologia Odontológica. 3ª ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 
PEREIRA, A. C. Odontologia em saúde coletiva – Planejando ações e promovendo saúde. Porto Alegre: 
ARTMED, 2003. 
PINTO, V. G. Saúde Bucal Coletiva. São Paulo: Santos, 2000. 
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TÉCNICO DE LABORATÓRIO: Biossegurança para o laboratório: Técnicas laboratoriais seguras; 

Transporte seguro de amostras e materiais infecciosos; Desinfecção e esterilização da área de trabalho e 
materiais utilizados; EPI (Equipamento de Proteção Individual) e EPC (Equipamento de Proteção 
Coletiva). Manuais de Procedimentos operacionais padrão (POP). Preparação de meios de cultura, 
semeadura, isolamento e repicagem bacteriana. Confecção e coloração de esfregaço bacteriológico. 
Hemoculturas: Coleta e procedimento. Utilização do microscópio óptico, centrífuga, espectrofotômetro, 
estufas e banho – Maria. Técnicas de coleta para exames: fezes, urina, sangue, escarro e secreções. 
Tipos de anticoagulantes utilizados na rotina do laboratório. Coleta de curva glicêmica. Exame de urina - 

Exame qualitativo - caracteres e propriedades físicas. Exame químico - Elemento normais e anormais. 
Sedimentoscopia urinária; Tiras reativas. Conservação e transporte das amostras. Densidade urinária: 
urodensímetro e refratômetro. Exame de fezes: Transporte - MIF – composição, utilização e preparo. 

Caracteres morfológicos dos protozoários e helmintos encontrados na análise do sedimento. Técnicas: 
Exame direto, Faust, Hoffman, Willis, Baerman, Ritchie, Tamisação, Graham. Hematologia: Confecção e 

coloração do esfregaço sangüíneo. Seqüência maturacional das séries brancas e vermelhas. Hemograma 
completo e seus parâmetros atuais. Eritrograma e seus componentes. Leucograma e seus componentes; 
Índices hematimétricos e seus cálculos.Plaquetograma. Coagulação: Coagulograma Completo - Técnica 
de coleta, anticoagulantes utilizado.Tempo de protrombina e tempo de Tromboplastina. Bioquímica: 

Exames de rotina - glicose, uréia, creatinina, lipidograma, bilirrubinas, cálcio, fósforo, magnésio, sódio e 
potássio. Enzimas: CPK (Creatinofosfoquinase), fração MB, LDH (desidrogenase Lática), transaminases, 
amilase e lípase. Histopatologia: Imunohistoquímica, fixação e descalcificação, processamento de 

amostras, microtomia, técnicas para coloração e montagem de cortes.  
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TÉCNICO DE RAIOS-X : Conceito da radiotividade, produção de raios X, tubo de raio X, componentes do 

tubo, função dos principais componentes de um aparelho de raio X, meios anti-difusores, fatores 
radiográficos, acessórios, filmes, ecrans, vantagens e desvantagens dos diversos tipos de ecrans, 
processamento do filme, anatomia humana, rotina de exames radiológicos ( crânio, face, coluna vertebral, 
membros superiores e inferiores, abdome, pelve e tórax), rotina de exames contrastados, meios de 
contrastes, tipos de contraste, proteção radiológica, manutenção do serviço de radiologia, meios de 
proteção, utilização correta do material radiológico; mamografia: definição geral, tamanhos focais, filtros, 
técnica de alta resolução, tipos de filmes e ecrans; Tomografia computadorizada: definição geral, pixel, 
voxel, matriz, campo, filtros, parâmetros de reconstrução, volume parcial, fator zoom, cortes, programas 
de cortes, janelas, armazenamento de imagens, tipos de filmes, artefatos, detectores, técnicas de TC em 
alta resolução, técnicas de exame, dosimetria; Ressonância magnética: princípios básicos, ponderação, 
contrastes de imagem, formação de imagens, parâmetros, seqüências de pulso, fluxo, artefatos, 
instrumentos e equipamentos, meios de contrastes, técnicas de aquisição de imagens, ética profissional.  
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MRI Physics for Radiologist ( ALFRED, L. BONTRANGER)  
Técnica radiológica Medica. Apostilas ( BOISSON, Luiz Fernando)  
Fundamentos de TC( WELBB- editora guanabara)  
Positioning and Related Anatomy( KENNET BONTRAGER)  
Radiografia Convencional- apostila ( prof. Flavio Augusto Soares- CEFET/SC)  
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